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Ontem acordei com a melhor
notícia que podia ter recebido.
A novela “Mulheres”,
da TVI, foi nomeada para
um Emmy Internacional.
É verdade! Que bem que me
soube receber esta notícia!
Foi um projeto tão intenso
para todo o elenco e equipa
técnica, mas também tão
realista e gratificante por
representar histórias e mulhe-
res reais. Falo pela minha
Bárbara e pelas personagens
das restantes atrizes, todas
elas muito fiéis à realidade.
Foram meses de gravações,
de nódoas negras e de histórias
fortes que valeram cada segun-
do. Fernanda Serrano, Gabriela
Barros, Paula Lobo Antunes,
Sofia Alves e Susana Arrais,
foi um privilégio partilhar
esta experiência com vocês
e, mesmo que tenha sido uma
novela que trocou várias vezes
de horário e nos confundiu
a todos, sei que houve muitos
portugueses que nos acompa-
nharam do início ao fim.
Ao meu querido companheiro
Luís Gaspar, que foi incansável
durante todo este processo
e trabalhou sempre comigo

para representar da forma mais
fidedigna possível o pesadelo
que é a agressão, não te vou
esquecer.
Queria ainda dedicar esta
crónica a todas as mulheres
que sofrem ou sofreram
de violência doméstica –
ensinaram-me que não
devemos julgar, nunca.
Obrigada APAV – Associação
Portuguesa de Apoio à Vítima
e TVI pela oportunidade.
Vemo-nos nos Emmys!

“Foram meses de
gravações, de nódoas
negras e de histórias fortes”

WWW.JESSYJAMES.PT | FACEBOOK: JESSICA ATHAYDE
INSTAGRAM: @JESSICA_ATHAYDE | TWITTER: @JESSICA_ATHAYDE
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Mais vítimas
de violência

Inquiridos consideram que a violência sobre menores está a aumentar

123RF

Aviolênciasobrecriançasejovens
está a aumentar. É pelo menos

estaaperceçãodemaisdemetadedos
portugueses,ajulgarpelosdadosdo6º
BarómetroAPAV/Intercampussobre
otema,hojeapresentadopelaAssocia-
ção Portuguesa de Apoio à Vítima
(APAV). Uma impressão que adquire
contornos reais: ao todo, 36% (292 de

CARLA MARINA MENDES
cmendes@destak.pt

Barómetro da APAV
revela que 36% têm
conhecimento de
casos de violência
sobre crianças ou jovens.

um total de 807 inquiridos) dizem ter
conhecimentopessoaldesituaçõesem
que crianças ou jovens foram vítimas
dealgumtipodeviolência,destacando-
-se o bullyinge aviolêncianas escolas.

Nocasodestes,afaltadeapoiopare-
ceserumaconstante.Orelatório,aque
o Destakteve acesso, revela que 44%
das vítimas não o tiveram, sendo que,
dos 56% que o conseguiram, escola
(42%)efamília(32%)foramasestrutu-
ras que o forneceram.

A maior parte dos inquiridos consi-
deraque os menores não sabem quais
asestruturasàsquaispodemrecorrer
se forem vítimas, com 43% a defender
quenãotêmacessoainformaçãoadap-
tada à sua idade sobre as formas de
violênciae as estratégias de proteção.

PUB
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ATUALIDADE • 04

Violência
juvenil
aumenta
Inquérito da APAV conclui que mais

de metade dos portugueses defende
que se verificammais agressões.
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Conhece pessoalmente situações em 
que crianças ou jovens foram vítimas 
de algum tipo de violência? Aconteceu 
na escola? Na seio da família? Noutros 
contextos? Mais de um terço (36%) dos 
portugueses dizem que sim, que têm co-
nhecimento pessoal desse tipo de casos.

São resultados do Barómetro da As-
sociação Portuguesa de Apoio à Vítima 
(APAV) e da Intercampus, que revelam 
também que “mais de metade dos inqui-
ridos tem a percepção de que as situa-
ções de violência contra crianças e jovens 
aumentaram nos últimos anos”.

Foram contempladas mais pergun-
tas. As respostas serão apresentadas na 
sede da APAV, em Lisboa, nesta terça-
feira. “Nas situações de violência prati-
cada contra crianças e jovens de que teve 
conhecimento, comunicou a situação a 
alguma pessoa e/ou estrutura?” Mais de 

metade dos inquiridos (62%) responde-
ram: “Não.”

“Nas situações de violência pratica-
da contra crianças e jovens de que teve 
conhecimento, a criança ou jovem víti-
ma alguma vez recebeu algum tipo de 
apoio?” Quase metade (44%) responde-
ram, uma vez mais: “Não.”

Dos inquiridos que declararam ter 
conhecimento pessoal de uma criança 
ou jovem vítima de violência, 22% refe-
riram bullying e um número semelhan-
te (21%) episódios de violência escolar; 
15% disseram conhecer casos de negli-
gência em meio familiar e 14% de maus 
tratos em meio familiar.

Destinado avaliar a “percepção da 
população portuguesa sobre a violência 
contra crianças e jovens”, o baróme-
tro foi feito com base em 807 entrevis-
tas, realizadas pela empresa de estudos 

de mercado Intercampus. A amostra 
é constituída por maiores de idade, de 
todo o país.

Noção da gravidade
Os dados mostram que a maior parte 

das pessoas que conhecem crianças ou 
jovens vítimas de alguma forma de vio-
lência estão convictas de que elas não ti-
veram apoio para ultrapassar a situação. 
Quando ele acontece, diz ainda quem 
participou no estudo, são a escola (42%), 
em primeiro lugar, e a família (37%), em 
segundo, as duas “estruturas” que mais 
o prestam. Mais residual é a interven-
ção da polícia (17% dos casos em que, de 
acordo com os inquiridos, houve algum 
tipo de apoio), da comissão de protecção 
de crianças e jovens (16%), dos serviços 
de saúde (também 16%), ou de psicólo-
gos (6%).

Mais de um terço dos portugueses conhece 

crianças ou jovens alvo de violência 
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Violência doméstica:  quem são as vítimas e os denunciados

Fonte: Violência Doméstica2014, Relatório Anual de Monitorização, MAI

Evolução do n.º de ocorrências registadas
pela PSP e GNR

Regiões com maior e com menor ocorrência
Incidência de ocorrências por 1000 habitantes

Quando fazem queixa as vítimas?

Total de ocorrências registadas pela PSP e GNR Por distrito/comando
1.º semestre de 2015
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Há mais queixas de violência física 
no namoro do que no casamento

As queixas apresentadas às autori-

dades em 2014 por violência física 

nas relações de namoro superam as 

das pessoas casadas. A informação 

consta do mais recente relatório de 

monitorização de violência domés-

tica do Ministério da Administração 

Interna, um documento que, apesar 

de estar pronto desde Agosto passa-

do, só agora foi divulgado.

“Constata-se que a proporção 

mais elevada de casos em que foi as-

sinalada violência física se registou 

nas situações de violência doméstica 

entre namorados”, pode ler-se no 

relatório. Trata-se de um conceito 

alargado de namoro, que engloba 

não apenas adolescentes mas tam-

bém parceiros com mais idade: a 

média etária dos casos analisados 

situa-se nos 28 anos. O surgimento, 

nas estatísticas, da violência no na-

moro poderá ser, porém, apenas a 

revelação pública de um fenómeno 

que, segundo uma responsável da 

associação União de Mulheres Alter-

nativa e Resposta (UMAR), Elisabete 

Brasil, sempre ocorreu: “A violên-

cia no namoro não é uma novidade. 

O que acontece é que dantes estas 

agressões não eram contabilizadas 

como violência doméstica”.

Só em Fevereiro de 2013 o Códi-

go Penal passou a considerar crime 

de violência doméstica as agressões 

entre namorados e também entre 

ex-namorados. E se as mais recen-

tes estatísticas dão conta de uma 

elevada proporção de participa-

ções apresentadas às autoridades 

por violência física no namoro — 

89% de todas as queixas relativas a 

agressões no namoro referem-se a 

agressões físicas —, as queixas por 

violência psicológica não fi cam mui-

to atrás: somam 73%. Já na violência 

entre cônjuges as agressões psico-

lógicas reportadas à PSP e à GNR 

têm primado, ainda que não mui-

to signifi cativo, sobre as físicas. No 

caso do namoro, a explicação para 

as queixas pode ser simples: ainda 

não passou tempo sufi ciente para as 

vítimas se acomodarem à agressão. 

Ministério da Administração Interna 
divulga relatório anual sobre violência 
doméstica que estava pronto desde 
Agosto. Estatísticas mantêm-se 
semelhantes às dos anos anteriores

“Há situações de violência domésti-

ca que começam logo no namoro e 

continuam no casamento”, descreve 

Elisabete Brasil, a quem já algumas 

mulheres disseram que sentem co-

mo mais devastador o impacto das 

agressões psicológicas do que o das 

físicas. E se a violência física foi uma 

constante de 70% dos casos reporta-

dos em 2014, a psicológica motivou 

ainda mais queixas.

Quer numa situação quer noutra, 

o problema é prová-las: 77% dos in-

quéritos abertos pelo Ministério Pú-

blico por este tipo de crime são ar-

quivados, na maioria das vezes por 

falta de provas. O relatório anual do 

Ministério da Administração Interna 

descreve o destino dos poucos casos 

que conseguem chegar às salas de 

audiências dos tribunais, para serem 

julgados: “De um total de 2954 sen-

tenças transitadas em julgado entre 

2012 e 2014, cerca de 58% resultou 

em condenação e cerca de 42% em 

absolvição. Na maioria das conde-

nações (96%) a pena de prisão foi 

suspensa”.

A especialista da UMAR pensa que 

nesta matéria há ainda muito a fa-

zer, mesmo sendo impossível, pelo 

sistema jurídico penal português, 

inverter o ónus da prova — isto é, 

ser o suspeito a ter de provar em tri-

bunal que não praticou as agressões 

de que é acusado. Elisabete Brasil 

aponta sobretudo para as perícias 

forenses que podiam ser feitas às 

vítimas, quer para indiciar os maus 

tratos psicológicos de que tenham 

sido alvo quer para validar os seus 

testemunhos no tribunal.

Além da violência física e psico-

lógica, o trabalho do Ministério da 

Administração Interna identifi ca 

ainda a violência doméstica do tipo 

económico — muitas vezes praticada 

contra ascendentes, por fi lhos e ne-

tos que se apropriam das suas pen-

sões, por exemplo - e do tipo social. 

É o caso do marido que tenta limitar 

ao máximo os contactos sociais da 

companheira, as suas saídas à rua, 

promovendo o seu isolamento para 

melhor a controlar.

No que a estes tipos de crimes 

concerne, as mulheres são as víti-

mas mais típicas, mas não as úni-

cas: nos escalões etários abaixo 

dos 18 anos a taxa de feminização 

da violência doméstica é de apenas 

63%, contra 91% no escalão etário 

imediatamente seguinte, dos 18 aos 

24 anos. Os homens são sobretudo 

vítimas de violência doméstica em 

crianças, constituindo muitas ve-

zes danos colaterais das agressões 

do pai contra a mãe, e depois mais 

tarde, quando chegam a velhos e os 

fi lhos os maltratam.

Números semelhantes
Em termos globais, a violência do-

méstica manteve-se estável entre 

2014 e 2015, mostra o relatório, que 

apresenta já estatísticas do primei-

ro semestre deste ano. Assim, neste 

último período foram apresentadas 

às forças de segurança 12.998 par-

ticipações. “Comparativamente ao 

período homólogo de 2014 verifi -

caram-se menos 73 participações, 

o que corresponde a uma taxa de 

variação negativa de -0,6%”, indi-

ca o estudo. Uma tendência contra-

riada, porém, nalguns distritos do 

país: Portalegre, que registou um 

aumento de queixas superior a 40%, 

Santarém e Évora. Beja destacou-se 

pela positiva nos primeiros seis me-

ses de 2015, com menos violência 

reportada que no período homólogo 

anterior. Já no que à taxa de inci-

dência por mil habitantes diz res-

peito, a região autónoma dos Açores 

destacou-se no ano passado a nível 

Crime
Ana Henriques

Os meses
de Verão são
os mais propícios 
à violência 
doméstica,
tal como
os fi ns-de-semana
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PÚBLICO

Como fazem queixa? 
Percentagem

Violência na presença
de menores?
Percentagem

Onde acontece?
Percentagem

Evolução dos inquéritos
por violência doméstica*

Perfil de vítima e do denunciado
Percentagem

Consequências para vítima
Percentagem

Outros/não definido
(inclui 112)

Sistema de
Queixa Electrónica

Através de acções
de policiamento

Por telefone

Presencial
6,1

52,5

18,9

22,3

0,2

Sim
37,56

Não
62,4

Outro/desconhecido

Local de trabalho da vítima

Espaço público fechado

Via pública

Residência particular

2,9

79,6

13,7

3,6

0,2

Ferimentos graves

Ferimentos
ligeiros

Sem lesões
56,343

0,7

Suspensão
Acusação
Arquivamento 20142013

76,9%

17,3%
5,7%

76,9%

17,8%
5,2%

84,% dos casos mulher
76,8% entre os 25 e os 65 anos
41,1% casada
24,6% 9.º ano
21,1% dependem
economicamente 
do denunciado

87% dos casos homem
85,6% entre os 25 e os 65 anos
43% casado
24,2% tem o 9.º ano
14,8% depende 
economicamente da vítima
40,8% tem problemas
relacionados com álcool
8,7% têm arma

VÍTIMA DENUNCIADO

*dados provenientes de 178 serviços do Ministério Público, o que corresponde a cerca de 77% do total

nacional por bater recordes de quei-

xas de agressões.

Seja como for, as ocorrências 

participadas no distrito de Lisboa 

representaram em 2014 mais de 

um quinto do total nacional, que 

se cifrou em 27.317 participações 

às autoridades. Seguem-se o Porto, 

Setúbal, Aveiro e Braga. O relató-

rio destaca o contraste de um país 

dividido, também nesta questão, 

entre o litoral e o interior: “Nos 

primeiros são registadas mais par-

ticipações”.

Os meses de Verão são os mais 

propícios à violência doméstica, 

tal como os fi ns-de-semana. “Quase 

metade das situações tiveram como 

consequência para a vítima ferimen-

tos ligeiros e em 56% dos casos foi 

registada a ausência de lesões”, re-

fere o mesmo documento, que não 

contabiliza, porém, os casos de ho-

micídio, uma vez que já não são da 

competência do Ministério da Admi-

nistração Interna, que tutela a PSP 

e a GNR, e sim da Polícia Judiciária, 

que depende do Ministério da Jus-

tiça. Em 38% dos casos os episódios 

de violência foram presenciados por 

menores.

A violência doméstica parece ser 

mais praticada por pessoas empre-

gadas do que por desempregadas, 

apresentando-se como menos co-

mum entre aqueles que frequenta-

ram o ensino superior e também en-

tre quem vive em união de facto.
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As queixas apresentadas às autoridades 
em 2014 por violência física nas relações de 
namoro superam as das pessoas casadas. A 
informação consta do mais recente relatório 
de monitorização de violência doméstica do 
Ministério da Administração Interna, um 
documento que, apesar de estar pronto desde 
Agosto passado, só agora foi divulgado.

“Constata-se que a proporção mais eleva-
da de casos em que foi assinalada violência 
física se registou nas situações de violência 
doméstica entre namorados”, pode ler-se no 
relatório. Trata-se de um conceito alargado de 
namoro, que engloba não apenas adolescen-
tes mas também parceiros com mais idade: 
a média etária dos casos analisados situa-se 
nos 28 anos. O surgimento, nas estatísticas, 

da violência no namoro poderá ser, porém, 
apenas a revelação pública de um fenómeno 
que, segundo uma responsável da associação 
União de Mulheres Alternativa e Resposta 
(UMAR), Elisabete Brasil, sempre ocorreu: 
“A violência no namoro não é uma novidade. 
O que acontece é que dantes estas agressões 
não eram contabilizadas como violência do-
méstica”. Só em Fevereiro de 2013 o Código 
Penal passou a considerar crime de violência 
doméstica as agressões entre namorados e 
também entre ex-namorados. E se as mais 
recentes estatísticas dão conta de uma elevada 
proporção de participações apresentadas às 
autoridades por violência física no namoro – 
89% de todas as queixas relativas a agressões 
no namoro referem-se a agressões físicas -, as 

queixas por violência psicológica não ficam 
muito atrás: somam 73%. Já na violência en-
tre cônjuges as agressões psicológicas reporta-
das à PSP e à GNR têm primado, ainda que 
não muito significativo, sobre as físicas. No 
caso do namoro, a explicação para as queixas 
pode ser simples: ainda não passou tempo 
suficiente para as vítimas se acomodarem à 
agressão. “Há situações de violência domésti-
ca que começam logo no namoro e continu-
am no casamento”, descreve Elisabete Brasil, 
a quem já algumas mulheres disseram que 
sentem como mais devastador o impacto das 
agressões psicológicas do que o das físicas. E 
se a violência física foi uma constante de 70% 
dos casos reportados em 2014, a psicológica 
motivou ainda mais queixas.

Há mais queixas de violência física no 
namoro do que no casamento 
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Autarquia quer melhorar
condições do gabinete da APAV

A
autarquia quer dotar 
o Gabinete de Apoio 
à Vítima (GAV) de 
Braga de melhores  

condições de atendimen-
to e funcionamento.

A vontade foi manifes-
tada ontem pelo presiden-
te da Câmara Municipal de 
Braga, Ricardo Rio, durante 
uma visita ao gabinete ins-
talado no edifício da Junta 
de Freguesia de S. Victor e 

que ontem abriu as portas 
à comunidade.

De acordo com o edil, 
em cima da mesa estão duas 
possibilidades. «O GAV po-
derá transitar para as novas 
instalações da Junta de Fre-
guesia, a antiga escola Fran-
cisco Sanches, ou manter-
-se na atual sede e ficar com 
um espaço mais amplo», 
disse, notando que ambas 
as possibilidades depen-

dem também do mode-
lo de funcionamento que 
a própria APAV irá adotar 
para o GAV de Braga.

Ricardo Rio adiantou 
que o município e a APAV 
estão a estudar a celebra-
ção de um protocolo, ad-
mitindo a possibilida-
de de uma «colaboração 
mais alargada» com aque-
la organização.

Tal como referiu, esta 

colaboração poderá en-
volver apoios por parte do 
município, tendo em conta 
a mais-valia do serviço que 
a APAV desenvolve com a 
comunidade bracarense, 
e até um enquadramento 
em candidaturas existen-
tes para projetos no âmbi-
to da inclusão social e do 
combate a fenómenos co-
mo a violência.

Ontem, o Gabinete de 
apoio à Vítima levou a ca-
bo a iniciativa "Open Day 
APAV", que teve por obje-
tivo mostrar à comunida-
de o trabalho que o Gabi-
nete de Apoio à Vítima de 
Braga tem vindo a desen-
volver no apoio às vítimas 
de violência.

Na ocasião, Ricardo 
Rio enalteceu o trabalho 
«extremamente meritó-
rio» que aquela organi-
zação desenvolve não só 
no atendimento às víti-
mas de violência domés-
tica como em matéria de 
ações de prevenção jun-
to da população.

Presidente da câmara visitou ontem instalações da associação de apoio à vítima

Ricardo Rio enalteceu o trabalho que tem vindo a ser desenvolvido pela associação

D
R
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CULTURA
| Redacção | 

Mostrar à comunidade o traba-

lho que o Gabinete de Apoio à

Vítima (GAV) de Braga desen-

volve no apoio às vítimas de

violência foi o objectivo do

Open Day APAV que decorreu

ontem e contou com a visita do

presidente da Câmara Municipal

de Braga, Ricardo Rio. O GAV

está instalado na sede da Junta

de Freguesia de S. Victor. 

Neste Open Day, no qual parti-

ciparam várias personalidades e

entidades parceiras da APAV, Ri-

cardo Rio enalteceu o trabalho

“extremamente meritório” que

aquela organização desenvolve,

não apenas através do atendi-

mento às vítimas de violência,

como também em matéria de ac-

ções de prevenção e informação

junto da população, em especial

dos mais jovens.

Na ocasião, o presidente da câ-

mara deu também conta das dili-

gências que estão a ser efectua-

das para dotar o GAV de

melhores condições de atendi-

mento e funcionamento. Segun-

do Ricardo Rio, em cima da me-

sa estão duas possibilidades. “

O GAV poderá transitar para as

novas instalações da junta de

freguesia, na antiga escola Fran-

cisco Sanches, ou manter-se na

actual sede e ficar com um espa-

ço mais amplo”, referiu, notando

que ambas as possibilidades de-

pendem também do modelo de

funcionamento que a própria

APAV irá adoptar para o GAV de

Braga.

Ricardo Rio adiantou que o

Município e a APAV estão a es-

tudar a celebração de um proto-

colo, admitindo a possibilidade

de uma “colaboração mais alar-

gada” com aquela organização.

Segundo referiu, esta colabora-

ção poderá envolver apoios por

parte do Município, tendo em

conta a mais-valia do serviço

que a APAV desenvolve com a

comunidade bracarense, e até

um enquadramento em candida-

turas existentes para projectos

no âmbito da inclusão social e

do combate a fenómenos como a

violência.

Município e APAV ampliam colaboração
RICARDO RIO participou no Open Day da APAV e revelou que está a ser estudada a celebração de um protocolo entre o município
e aquela organização tendo em vista uma “colaboração mais alargada”.

DR

Ricardo Rio visitou GAV da APAV, que funciona na sede da Junta de São Victor



  Tiragem: 12000

  País: Portugal

  Period.: Diária

  Âmbito: Regional

  Pág: 3

  Cores: Cor

  Área: 12,86 x 17,74 cm²

  Corte: 1 de 1ID: 61579974 27-10-2015

111 A PSP de Aveiro de-
teve um homem por sus-
peita da prática do crime 
de violência doméstica. A 
PSP de Coimbra foi chama-
da a resolver uma situação 
de agressão entre um casal. 
A GNR deteve uma pessoa 
por agressão ao compa-
nheiro.

As notícias sucedem-se 
todos os dias, atingem to-
das as idades e classes so-
ciais. E, de acordo com o 
que o DIÁRIO AS BEIRAS 
apurou junto de fonte po-
licial “estão a aumentar”. 
Os dados ainda não foram 
divulgados, uma vez que 
só são conhecidos no Rela-
tório Anual de Segurança 
Interna (RASI). Porém, a 
mesma fonte lembra que 
acontecem “todos os dias”. 

Neste momento o Tribu-
nal de Soure está a julgar 
um homem que matou a 
mulher e a filha, e deixou 
outra gravemente ferida, 
numa situação de violência 
doméstica extrema. 

Felizmente não é sempre 
este o desfecho e, muitas 
vezes, o agressor acaba de-

tido pelas autoridades. 
A  agência Lusa divulgou 

que só  em 2014, foram 
assassinadas em média 
quatro mulheres por mês 
em Portugal no contexto 
de relações de intimidade, 
segundo dados do relató-
rio anual do Observatório 
das Mulheres Assassinadas 
(OMA), da União de Mulhe-
res Alternativa e Resposta 
(UMAR), que dão conta da 
morte violenta de 40 mu-
lheres, em 2014.

Na região Centro, segun-
do o Gabinete de Apoio à 

Vítima (GAV) de Coimbra, 
foram registados 1.038 cri-
mes de violência doméstica 
em 2014, em que a grande 
maioria das vítimas é do 
sexo feminino (86,5%).
| Rute Melo 

Aumentam casos 
de violência doméstica

Número de vítimas será conhecido no RASI

Números do Relatório Anual de Segurança Interna ainda não são conhecidos, 
mas as autoridades reconhecem que houve crescimento

DR
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A GNR anunciou ontem que, este 

ano, já morreram 40 mulheres por-

tuguesas por violência doméstica, va-

lor que supera as médias registadas 

em 2013 e 2014, no Relatório Anual 

da Segurança Interna.

Em comunicado, o Núcleo de 

Investigação e de Apoio a Vítimas 

Específi cas (NIAVE) do Comando 

Territorial de Lisboa da GNR refere 

que, segundo dados ofi ciais, durante 

este ano, “já morreram às mãos de 

parceiros ou familiares próximos 40 

mulheres portuguesas, provocando a 

existência de 122 crianças órfãs”.

No ano passado, e de acordo com 

a então secretária de Estado dos As-

suntos Parlamentares e da Igualdade 

Teresa Morais, tinham sido assassina-

das 32 mulheres, em contexto fami-

liar, até fi nal de Novembro. Números 

do observatório da União de Mulhe-

res Alternativa e Resposta (UMAR), 

divulgados no fi nal do ano passado, 

referiam a morte de 40 mulheres em 

2014, a maioria às mãos de actuais ou 

ex-companheiros, apontando ainda 

que 46 conseguiram escapar a tenta-

tivas de homicídio.

Os números da UMAR resultam 

do tratamento de dados, recolhidos 

Violência doméstica 
já provocou a morte 
de 40 mulheres este ano

através dos casos de violência do-

méstica, noticiados na imprensa. Em 

2013, os dados do Relatório Anual da 

Segurança Interna apontavam para 

40 homicídios conjugais, dos quais 

30 eram mulheres.

Segundo sublinha a GNR, o Núcleo 

de Investigação e de Apoio a Vítimas 

Específi cas (NIAVE) tem-se dedicado 

a investigar processos relacionados 

com violência doméstica e maus tra-

tos e, nesse âmbito, realizou, desde 

o início do ano, 27 operações de bus-

ca, apreendendo 42 armas de fogo 

e 1480 munições. Além disso, reali-

zou 27 detenções, que culminaram 

com a aplicação a estes suspeitos da 

medida de coacção de prisão pre-

ventiva, e a retirada de 15 menores 

vítimas de maus tratos por parte de 

familiares.

Violência doméstica 

Valor supera as médias 
registadas em 2013 
e 2014 e deu origem, 
segundo a GNR, a 122 
crianças órfãs
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Relatório Morreram 40 portuguesas este ano, vítimas de parceiros ou familiares 

Violência doméstica 
deixou 122 crianças órfãs 

A GNR anunciou ontem que, este 
ano, já morreram 40 mulheres por-
tuguesas por violência doméstica, 
valor que supera as médias regis-
tadas em 2013 e 2014, no Relatório 
Anual da Segurança Interna. 

Em comunicado, o Núcleo de 
Investigação e de Apoio a Vítimas 
Especificas (NIAVE) do comando 
territorial de Lisboa da GNR refe-
re que, segundo dados oficiais, e 
durante este ano, "já morreram às 
mãos de parceiros ou familiares 
próximos 40 mulheres portugue-
sas, provocando 122 crianças ór-
fãs". 

No ano passado, e de acordo 
com a então secretária de Estado 
dos Assuntos Parlamentares e da 
Igualdade, Teresa Morais, tinham 
sido assassinadas 32 mulheres, em  

contexto familiar, até-final de no-
vembro. 

Números do observatório da 
União de Mulheres Alternativa e 
Resposta (UMAR), divulgados no fi-
nal do ano passado, referiam a 
morte de 40 mulheres em 2014, a 
maioria às mãos de atuais ou ex-
companheiros, apontando ainda 
que 46 conseguiram escapar a ten-
tativas de homicídio. 

Os números da UMAR resultam 
do tratamento de dados, recolhidos 
através dos casos de violência do- 

Números superam 
as médias registadas 
nos últimos anos 

méstica noticiados na imprensa. 
Em 2013, os dados do Relatório 

Anual da Segurança Interna apon-
tavam para 40 homicídios conju-
gais, dos quais 30 de mulheres. 

27 operações de busca 
Segundo sublinha a GNR, o NIAVE 
tem-se dedicado a investigar pro-
cessos relacionados com violência 
doméstica e maus-tratos e, nesse 
âmbito, realizou, desde o início do 
ano. 27 operações de busca, 
apreendendo 42 armas de fogo e 
1480 munições. 

Além disso, realizou 27 deten-
ções, que culminaram na aplica-
ção a estes suspeitos da medida de 
coação de prisão preventiva, e a 
retirada de 15 menores vitimas de 
maus-tratos por familiares.• 
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A GNR anunciou ontem 
que, este ano, já morre-
ram 40 mulheres por-
tuguesas por violência 
doméstica, valor que su-
pera as médias regista-
das em 2013 e 2014, no 
Relatório Anual da Se-
gurança Interna.

Em comunicado on-
tem divulgado, o Nú-
cleo de Investigação e 
de Apoio a Vítimas Es-
pecíficas (NIAVE) do 
comando territorial de 
Lisboa da GNR refe-
re que, segundo dados 
oficiais, durante este 
ano, «já morreram às 
mãos de parceiros ou 
familiares próximos, 40 
mulheres portuguesas, 
provocando a existência 
de 122 crianças órfãs».

No ano passado, e de 
acordo com a então se-
cretária de Estado dos 
Assuntos Parlamentares 
e da Igualdade Teresa 

Morais, tinham sido as-
sassinadas 32 mulheres, 
em contexto familiar, 
até final de novembro.

Números do obser-
vatório da União de 
Mulheres Alternativa 
e Resposta (UMAR), di-
vulgados no final do 
ano passado, referiam 
a morte de 40 mulhe-
res em 2014, a maio-
ria às mãos de atuais 
ou ex-companheiros, 
apontando ainda que 46 
conseguiram escapar a 
tentativas de homicídio.

Os números  da 
UMAR resultam do tra-
tamento de dados, reco-
lhidos através dos casos 
de violência doméstica, 
noticiados na imprensa. 
Em 2013, os dados do 
Relatório Anual da Se-
gurança Interna aponta-
vam para 40 homicídios 
conjugais, dos quais 30 
eram mulheres.

Violência doméstica já matou
40 mulheres este ano
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Projeto de apoio a
vítimas de cibercrime

O projeto PROTEUS vai ser apresentado no âmbito de um seminário, hoje e amanhã, no auditório da Polícia Judiciária, em Lisboa. © PEDRO CATARINO

APAV. O número de vítimas

de criminalidade cibernética

tem aumentado e a procura

de ajuda tem sido crescente,

o que levou a APAV a criar um

projeto para apoiar vítimas.

O projeto dá pelo nome de PRO-
TEUS e foi desenvolvido pela Asso-
ciação Portuguesa de Apoio à Vítima
(APAV), em parceria com a Procura-
doria-Geral da República, a Polícia
Judiciária (PJ) e diversas entidades
europeias, cofinanciado pela UE.

“Aquilo que a APAV vem sentindo
é uma crescente procura, por parte
de vítimas de diferentes tipos de ci-
bercrime, e sentimos a necessidade
de nos preparamos e de definirmos
modelos de intervenção e preparar
técnicos para prestar o melhor
apoio possível às vítimas”, explicou
Frederico Moyano Marques, asses-
sor técnico da direção da APAV.

De acordo com o responsável, o
número de queixas que chega à as-
sociação ainda não é muito elevado
e rondará “uma ou duas dezenas
de casos”, mas já justifica que seja
criada uma estratégia específica.

Exemplos de crimes cibernéticos
são o furto da identidade. Um dos
casos que chegou à APAV diz respei-
to a uma pessoa cujo ex-companhei-
ro entrou na sua página de Face-
book, fazendo-se passar por ela,
e colocou vídeos e fotos íntimas.

A PJ apela aos cibernautas que se

certifiquem primeiro se as empresas

que oferecem empregos existem

e só depois respondam às propostas,

para evitarem as fraudes de phishing.

• No phishing, o criminoso faz-se pas-
sar por uma instituição ou empresa

e tenta convencer a vítima a divulgar
dados pessoais e para ficar com a sua
palavra-passe e de números de contas.

• Para o evitar, devem-se usar todos

os mecanismos que permitam perce-
ber se a entidade existe, como verifi-
car se tem telefone e se este “é válido”.

“Phishing”
Outro fenómeno é das chamadas

burlas românticas. À APAV, chegou
o caso de uma pessoa que iniciou
uma relação amorosa numa rede so-
cial com alguém que dizia ser mili-
tar e que estava em missão no es-
trangeiro. Com o argumento de que
estava hospitalizado, o suposto mili-
tar convenceu a vítima a pagar as
despesas médicas e esta acabou
por fazer várias transferências, no
total de cerca de €15.000.



  Tiragem: 68147

  País: Portugal

  Period.: Diária

  Âmbito: Informação Geral

  Pág: 1

  Cores: Cor

  Área: 21,00 x 6,39 cm²

  Corte: 2 de 2ID: 61611934 29-10-2015

APAV aponta mira
contra o cibercrime
Focus. Número de vítimas tem aumentado e procura de ajuda tem sido crescente. Furtos de identidade ou as chamadas

burlas românticas são exemplos deste tipo de crime. Associação e diversas entidades criam projeto de apoio pág. 02
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Furto de identidade, “phishing” e burlas românticas são crimesmais frequentes

123RF

Phishing de dados bancários,
furto de identidade e burlas ro-

mânticas são três dos crimes infor-
máticos mais frequentemente repor-
tados à Associação de Apoio à Víti-
ma (APAV), organismo que admite
um aumento crescente dos pedidos
de ajudaque justificaacriação de um
projeto de apoio a estas vítimas.

«Sentimos a necessidade de nos
prepararmos e de definirmos mode-
los de intervenção e preparar técni-
cos para prestar o melhor apoio pos-
sível», refere à agência Lusa o asses-
sor técnico da direção da APAV.

No caso das burlas românticas,
Frederico Moyano Marques alerta
mesmo paraaexistênciade casos de
suicídios não só pelos danos patrimo-
niais, mas «sobretudo pelo impacto

PATRÍCIA SUSANO FERREIRA
pferreira@destak.pt

PJ alerta para perigos de
“phishing” nos anúncios
de emprego online. APAV
anuncia projeto de apoio
especializado a vítimas.

emocional», já para não falar das
cifras negras nestes crimes, pois «a
vergonha tem um papel bloqueador
da denúncia».

Perigos dos anúncios online
JáaPJalertaparaumaoutratendên-
cia, a do phishing de dados pessoais
através de anúncios de emprego on-

line. AJudiciáriaapelaaos cibernau-
tas paraque se certifiquem primeiro
se as empresas que oferecem empre-
gos existem e só depois respondam
às propostas de trabalho. Recorde-se
que o phishing é uma fraude em que
o criminoso se faz passarporumains-
tituição para pedir dados pessoais,
palavras-passe e números de contas.

Cibercrime
em ascensão
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APAV E POLÍCIA JUDICIÁRIA ALERTAM UTILIZADORES 

Disparam burlas na net 
■ A Associação Portuguesa de 
Apoio à Vítima alerta para o 
aumento de vítimas de crimi-
nalidade cibernética - roubo 
de identidade. Segundo a as-
sociação, o número de queixas 
retrata "uma ou duas dezenas 
de casos" este ano. Hoje e 
amanhã decorre em Lisboa o 
seminário PROTEUS: Furto de 
identidade online: prevenção, 
combate e apoio à vítima. A  

conferência acontece na sede 
da Polícia Judiciária, em Lis - 
boa. Já ontem, a PJ apelou aos 
usuários da internet que se 
certifiquem primeiro se as em-
presas que oferecem empregos 
realmente existem para evitar 
casos de 'phishing': fraude in-
formática em que o criminoso 
se faz passar por uma empresa 
para tentar aceder a dados pes-
soais das vítimas. ■M.R com Lusa 
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Violência doméstica provocou 
a morte de 40 mulheres

Balanço, revelado esta semana, supera as médias 
registadas em 2013 e 2014.

A GNR revelou que, este ano, já morreram 
40 mulheres portuguesas por violência domés-
tica, valor que supera as médias registadas em 
2013 e 2014, no Relatório Anual da Segurança 
Interna.

O comunicado do Núcleo de Investigação 
e de Apoio a Vítimas Específicas (NIAVE) do 
comando territorial de Lisboa da GNR, refere 
que “já morreram às mãos de parceiros ou fami-
liares próximos, 40 mulheres portuguesas, pro-
vocando a existência de 122 crianças órfãs”.

No ano passado, e de acordo com a então 
Secretária de Estado dos Assuntos Parlamenta-
res e da Igualdade Teresa Morais, tinham sido 
assassinadas 32 mulheres, em contexto familiar, 
até final de Novembro.

Números do observatório da União de Mu-
lheres Alternativa e Resposta (UMAR), divul-
gados no final do ano passado, referiam a morte 
de 40 mulheres em 2014, a maioria às mãos de 

actuais ou ex-companheiros, apontando ain-
da que 46 conseguiram escapar a tentativas de 
homicídio. Os números da UMAR resultam do 
tratamento de dados, recolhidos através dos ca-
sos de violência doméstica, noticiados na im-
prensa.

Em 2013, os dados do Relatório Anual da 
Segurança Interna apontavam para 40 homicí-
dios conjugais, dos quais 30 eram mulheres.

O Núcleo tem-se dedicado a investigar pro-
cessos relacionados com violência doméstica e 
maus-tratos e, nesse âmbito, realizou, desde o 
início do ano, 27 operações de busca, apreen-
dendo 42 armas de fogo e 1.480 munições.

Além disso, realizou 27 detenções, que cul-
minaram com a aplicação a estes suspeitos da 
medida de coacção de prisão preventiva, e a re-
tirada de 15 menores vítimas de maus-tratos por 
parte de familiares.
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O projecto PROTEUS e foi de-
senvolvido pela Associação Portu-
guesa de Apoio à Vítima (APAV), em 
parceria com a Procuradoria-Geral 
da República, a Polícia Judiciária, a 
Procuradoria-Geral Espanhola, a Po-
lícia Romena e o Centro de Violência 
de Género de Parnu, Estónia, tendo 
sido co-financiado pela Comissão 
Europeia.

“Aquilo que a APAV vem sentindo 
é uma crescente procura, por parte 
de vítimas de diferentes tipos de ci-
bercrime, e sentimos a necessidade 
de nos preparamos e de definirmos 
modelos de intervenção e preparar 
técnicos para prestar o melhor apoio 
possível às vítimas”, explicou Frede-
rico Moyano Marques, assessor téc-
nico da direcção da APAV.

De acordo com o responsável, o 
número de queixas que chega à as-
sociação ainda não é muito elevado 
e rondará “uma ou duas dezenas de 
casos”, mas já justifica que seja cria-
da uma estratégia específica. Um dos 
casos que chegou à APAV é o de uma 
senhora que, ao analisar o extracto 
bancário, constatou que lhe tinham 
sido retirados 20 mil euros da conta 
de um dia para o outro.

Frederico Marques explicou que 
depois de feita uma análise, percebeu-
se que a pessoa tinha sido vítima de 
fishing de dados bancários, em que, 
sem dar conta, facultou os seus dados 
através de uma página na Internet 
que ela acreditava pertencer ao seu 
banco, o que permitiu que o crimino-
so transferisse o dinheiro para outra 
conta. Outro caso de crime cibernéti-
co é o furto de identidade, como uma 
pessoa cujo ex-companheiro entrou 
na sua página de Facebook, fazendo-
se passar por ela, e colocou vídeos e 
fotos íntimas.

As chamadas burlas românticas 
são também cada vez mais frequen-
tes. À APAV chegou o caso de uma 
pessoa que iniciou uma relação amo-
rosa numa rede social com alguém 
que dizia ser militar e que estava em 
missão no estrangeiro. Com o argu-
mento de que estava hospitalizado, o 
suposto militar convenceu a vítima a 
pagar as despesas médicas e esta aca-
bou por fazer várias transferências, 
no total de cerca de 15 mil euros.

Segundo Francisco Marques, co-
meçam a ter uma dimensão relevan-
te os casos em que as vítimas acabam 
por se suicidar quando percebem que 
foram alvo de uma burla, não só pe-
los danos patrimoniais, mas “sobre-
tudo pelo impacto emocional”, quan-
do percebem que, durante meses ou 
anos, viveram uma relação que não 
só não era verdadeira, como o único 
intuito era a extorsão de dinheiro.
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